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SOLOS UMA QUESTÃO DE 
SUTENTABILIDADE

Daniele Lopes Oliveira 1

RESUMO: O presente trabalho 
apresenta uma revisão bibliográ-
fica sobre solos, os solos do Cer-
rado é uma alternativa de susten-
tabilidade, buscando por meio do 
conhecimento o resgate desses 
valores a fim de uma valorização 
do ambiente do Cerrado.
Palavras-chave: Solos, Cerrado 
e Sustentabilidade. 

ABSTRACT: This paper pre-
sents a literature review on soils, 
land of Cerrado is an alternative 
of sustainability, looking through 
the rescue of the knowledge of 
those values to a recovery of the 
environment in the Cerrado. 
Keywords: Soil, Cerrado and 
Sustainability.

 
INTRODUÇÃO

Os solos são resultantes do con-
tínuo intemperismo físico e quí-
mico de minerais formadores de 
rochas. Pode ser entendidos tam-
bém como um sistema complexo 

de seres vivos, materiais minerais 
e orgânicos cujas interações resul-
tam em suas propriedades especí-
ficas. A simples intemperização 
das rochas matrizes resultaria em 
terrenos sem nenhuma fertilidade 
ou agregação. Os sedimentos são 
partículas minerais e orgânicas da 
parte inferior de corpos de água 
(rios, lagos e oceanos). Depósi-
tos e transferidores de produtos 
químicos (metais, pesticidas etc), 
também de material poluente por 
meio de sedimentos poluídos por 
efluentes industriais e ainda pode 
ocorrer a fixação de metais em so-
los e sedimentos nas camadas su-
periores do solo (acessíveis para 
raízes de plantas). Por isso justifi-
ca-se a importância e a complexi-
dade em se estudar o solo, princi-
palmente os solos do Cerrado.

2 O SOLO

O solo é um material natural, 
sólido e poroso que contém em 
seus vazios uma solução aquosa 

de vários eletrólitos e uma solução 
gasosa composta principalmente 
de N2, O2, vapor de água, CO2 
e pequenas quantidades de outros 
gases. Simplificam dividindo em 
duas fases, água e ar, acrescentan-
do que em solo não saturado, pos-
sivelmente, tenha ar ocluso quan-
do a saturação é relativamente 
alta. O espaço poroso de um solo 
é a porção ocupada pelo o ar e pela 
água. O tamanho do espaço poro-
so é principalmente determinado 
pelo tamanho, forma e distribui-
ção das partículas sólidas. Se há 
tendência de as partículas sólidas 
permanecerem em contato ínti-
mo, a porosidade total é reduzida. 
Se forem distribuídos em agrega-
dos porosos, como é comum nos 
casos de solos de textura média, 
com elevado montante de maté-
ria orgânica, a porosidade total é 
elevada. O solo é um componente 
complexo, vivo, dinâmico e em 
transformação que está sujeito a 
alterações (ABRÃO, 1979). 

Alguns atributos do solo são 
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considerados estáticos por não 
sofrerem grandes alterações com 
o tempo. Entretanto, atributos fí-
sicos como densidade, porosidade 
e umidade gravimétrica são bons 
indicadores da qualidade do solo. 
Entende-se por qualidade do solo 
a capacidade de manter a produti-
vidade biológica, a qualidade am-
biental e a vida vegetal e animal 
saudável na face da terra (ARRU-
DA  et. al., 1987).

O solo pode ser considerado  
resultado da adaptação das rochas 
às condições de equilíbrio do 
meio em que se encontram expos-
tas, geralmente diferentes daquele 
que condicionou sua gênese. Os 
problemas ambientais têm sido e 
são abordados como conseqüên-
cia, entre outras, das disfunções 
que a atividade humana provoca, 
e de suas repercussões. A ação 
às vezes negligente, do agricul-
tor sobre o solo, tem conduzido 
à deterioração, freqüentemente  
irreversível, das suas proprie-
dades, afetando o seu potencial 
produtivo, no processo comple-
xo conhecido como degradação 
das interações físicas, químicas e 
biológicas. Na natureza, além dos 
processos de formação dos solos, 
existem outros, principalmente 
derivados da ação dos agentes 
erosivos, que atuam em sentido 
contrário. Normalmente, produz-
se uma harmonia entre a ação de 
uns e de outros, estabelecendo-se 
um equilíbrio entre os mecanis-
mos de “desgaste” e de “forma-
ção” do solo (AGUIAR NETTO 
et. al., 1999). 

3 A COMPOSIÇÃO DO SOLO

O solo é a camada mais super-
ficial da crosta e é composto por 
sais minerais dissolvidos na água 
intersticial e seres vivos e rochas 

em decomposição De acordo com 
Reichardt (1988). Há muita varia-
ção de terreno a terreno dos ele-
mentos do solo, mas basicamente 
existem quatro camadas princi-
pais:
• A primeira camada é rica em 

húmus, detritos de origem or-
gânica. Essa camada é cha-
mada de camada fértil. Ela é a 
melhor para o plantio, e é nes-
sa camada que as plantas en-
contram alguns sais minerais e 
água para se desenvolver. 

• A outra camada é a camada 
dos sais minerais. Ela é dividi-
da em três partes: 
> A primeira parte é a do cal-

cário. Corresponde á 7 - 10% 
dessa camada. 

> A segunda parte é a da argila, 
formada geralmente por cao-
linita, caulim e sedimentos de 
feldspato. Corresponde a 20 - 
30% dessa camada. 

> A última parte é a da areia. 
Esta camada é muito perme-
ável e existem espaços entre 
as partículas da areia, permi-
tindo que entre ar e água com 
mais facilidade. Esta parte 
corresponde a 60 - 70% da 
camada. 

• A terceira camada é a das ro-
chas parcialmente decompos-
tas. Depois de se decomporem 
totalmente, pela ação da erosão 
e agentes geológicos, essas ro-
chas podem virar sedimentos 

• A quarta camada é a de rochas 
que estão inicialmente come-
çando a se decompor. Essas 
rochas podem ser chamadas de 
rocha matriz. 

3.1 Textura

A textura do solo depende da 
proporção de areia, do silte, ou 
argila na sua composição. Isso in-

fluencia na:
• Taxa de infiltração da água 
• Armazenamento da água 
• Aeração 
• Facilidade de mecanização 
• Distribuição de determina-

dos nutrientes (fertilidade do 
solo). 
As percentagens de argila, sil-

te e areia mudam bastante ao lon-
go da extensão de um terreno. A 
maneira em que esses diferentes 
tipos de grãos se distribuem é de 
extrema importância na dissemi-
nação da água no solo. A textura 
modifica o movimento da água. 
No Brasil existe uma camada su-
perficial que é arenosa e uma sub-
superficial argilosa o que resulta 
em uma diferença quanto à poro-
sidade. A água acaba penetrando 
mais facilmente na parte de cima 
e lentamente na camada inferior. 
Isso facilita a erosão em função 
do relevo e cobertura vegetal ou 
prejudica o desenvolvimento das 
raízes das plantas. O solo é a ca-
mada mais superficial da crosta 
e é composto por sais minerais 
dissolvidos na água intersticial e 
seres vivos e rochas em decompo-
sição (REICHARDT, 1985). 

A textura do solo refere-se à 
proporção relativa em que se en-
contram, em determinada massa 
de solo, os diferentes tamanhos 
de  partículas. Refere-se, especi-
ficamente, às proporções relativas 
das partículas ou frações de areia, 
silte e argila na terra fina seca  ao 
ar. É a propriedade física do solo 
que menos sofre alteração ao lon-
go do tempo. É muito importante 
na irrigação porque tem influên-
cia direta na taxa de infiltração de 
água, na aeração, na capacidade 
de retenção de água, na nutri-
ção, como também na aderência 
ou força de coesão nas partículas 
do solo.  Os teores de areia, silte 
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e argila no solo influem direta-
mente no ponto de aderência aos 
implementos de preparo do solo e 
plantio, facilitando ou dificultan-
do o trabalho das máquinas. Influi 
também, na escolha do método 
de irrigação a ser utilizado (PAU-
LETTO, 1988).   Para simplificar 
as análises, principalmente quan-
to às práticas de manejo, os solos 
são agrupados em três classes de 
textura:

• Solos de Textura Arenosa (So-
los Leves) - Possuem teores de 
areia superiores a 70% e o de 
argila inferior a 15%; são per-
meáveis, leves, de baixa capa-
cidade de retenção de água e 
de baixo teor de matéria orgâ-
nica. Altamente susceptíveis à 
erosão, necessitando de cuida-
dos especiais na reposição de 
matéria orgânica, no preparo 
do solo e nas práticas conser-
vacionistas. São limitantes ao 
método de irrigação por sul-
cos, devido à baixa capacida-
de de retenção de água o que 
ocasiona uma alta taxa de infil-
tração de água no solo e conse-
qüentemente elevadas perdas 
por percolação. 

• Solos de Textura Média (Solos 
Médios) - São solos que apre-
sentam certo equilíbrio entre 
os teores de areia, silte e argila. 
Normalmente, apresenta boa 
drenagem, boa capacidade de 
retenção de água e índice mé-
dio de erodibilidade. Portanto, 
não necessitam de cuidados 
especiais, adequando-se a to-
dos os métodos de irrigação.

• Solos de Textura Argilosa (So-
los Pesados) - São solos com 
teores de argila superiores a 
35%. Possuem baixa permea-
bilidade e alta capacidade de 
retenção de água. Esses solos 

apresentam maior força de 
coesão entre as partículas, o 
que além de dificultar a pene-
tração, facilita a aderência do 
solo aos implementos, dificul-
tando os trabalhos de mecani-
zação. Embora sejam mais re-
sistentes à erosão, é altamente 
susceptível à compactação, o 
que merece cuidados especiais 
no seu preparo, principalmente 
no que diz respeito ao teor de 
umidade, no qual o solo deve 
estar com consistência friável. 
Apresentam restrições para o 
uso da irrigação por aspersão 
quando a velocidade de infil-
tração básica for muito baixa.

3.2 Estrutura do Solo

A estrutura do solo consiste na 
disposição geométrica das partí-
culas primárias e secundárias; as 
primárias são isoladas e as secun-
dárias são um conjunto de primá-
rias dentro de um agregado man-
tido por agentes cimentantes. O 
ferro, a sílica e a matéria orgânica 
são os principais agentes cimen-
tantes. A textura e a estrutura do 
solo influenciam na quantidade 
de ar e de água que as plantas em 
crescimento podem obter (CEN-
TURION et. al., 1997). 

3.3 Porosidade do Solo

É constituída pelo espaço poro-
so, após o arranjo dos componen-
tes da parte sólida do solo e que, 
em condições naturais, é ocupada 
por água e ar. As areias retêm pou-
ca água, porque seu grande espa-
ço poroso permite a drenagem li-
vre da água dos solos. As argilas 
absorvem relativamente, grandes 
quantidades de água e seus meno-
res espaços porosos a retêm con-
tra as forças de gravidade. Apesar 

dos solos argilosos possuírem 
maior capacidade de retenção de 
água que os solos arenosos, esta 
umidade não está totalmente dis-
ponível para as plantas em cres-
cimento. Os solos argilosos (e 
aqueles com alto teor de matéria 
orgânica) retêm mais fortemente 
a água que os solos arenosos. Isto 
significa mais água não disponí-
vel. Muitos solos do Brasil e da 
região tropical, apesar de terem 
altos teores de argila, comportam-
se, em termos de retenção de água, 
como solos arenosos. São solos 
com argilas de baixa atividade 
(caulinita e sesquióxidos), em ge-
ral altamente porosos. Muitos La-
tossolos sob Cerrado apresentam 
esta característica (FREDLUND 
E RAHARDJO, 1975).

3.4 Profundidade do Solo

 Os solos quanto à espessura da 
camada arável podem ser classifi-
cados em (REICHARDT, 1985):

• Solos Rasos: normalmente, a 
camada arável não alcança os 
20 cm de profundidade, o que 
dificulta o crescimento das 
culturas. Além do pequeno es-
paço disponível para as plantas 
explorarem suas necessidades 
nutricionais e orgânicas, esses 
solos tanto podem encharcar 
facilmente provocando ano-
rexia às plantas, como podem 
secar rapidamente, provocan-
do estresse hídrico.  Esse tipo 
de solo, geralmente, apresenta 
altos índices de erodibilidade, 
devendo ser revolvido o míni-
mo possível.

• Solos com Afloramento de Ro-
cha: dificultam o tráfego nor-
mal de máquinas, tornando o 
preparo irregular e heterogê-
neo, assim como apresentam 
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altos riscos de dano aos imple-
mentos e aos operadores. Por-
tanto, não devem ser usados 
com culturas anuais mecaniza-
das.

• Solos Profundos: geralmente 
sua camada arável se aprofun-
da em mais de 60 cm, onde 
as raízes têm um largo espa-
ço para buscar alimentos e 
as plantas não sentem tanto o 
excesso de chuvas nem o dé-
ficit de água. Esse tipo de solo 
facilita as técnicas de preparo 
e de manejo do solo, além de 
aumentar a eficiência do uso 
da água de irrigação.

3.5 Processos Químicos do Solo

A presença de nutrientes é um 
dos aspectos fundamentais que 
garantem a boa qualidade dos 
solos e seu bom uso e manejo. 
Em ecossistemas nativos a cicla-
gem natural dos solos é o gran-
de responsável pela manutenção 
do bom funcionamento do solo 
e do ecossistema como um todo. 
Esta ciclagem é fundamental para 
manter o estoque de nutrientes 
nos ecossistemas naturais, evitan-
do a perda da fertilidade natural 
do solo (RICHARDS, 1949).

3.6 Macro e Micronutrientes

Os Macro nutrientes são os nu-
trientes maiores que são absorvi-
dos pela planta através da aduba-
ção radículas e são divididos em: 
Primários e Secundários. Os Mi-
cronutrientes devido as pequenas 
quantidades retirada pelas plantas 
e as interações que sofrem no solo, 
podem ser fornecidos totalmente 
através de nutrição foliar.

3.6.1 Nutrientes Minerais
As plantas para viver, crescer e 

produzir, necessitam dos seguin-
tes elementos: Carbono,Oxigênio, 
Hidrogênio, Fósforo, Potássio, 
Cálcio, Magnésio, Enxofre, Zin-
co, Boro, Ferro,Manganês, Moli-
bdênio, Cobalto e Cloro. O Car-
bono, Oxigênio e Hidrogênio, as 
plantas retiram do ar e da água, 
enquanto que os demais nutrien-
tes, que são conhecidos como nu-
trientes minerais, as plantas nor-
malmente retiram das reservas do 
solo. A única exceção é no caso 
das leguminosas que tem a capa-
cidade de retirarem o Nitrogênio 
do ar, através da simbiose com 
bactérias nas raízes ( RICHAR-
DSM 1949).

3.6.2 Os nutrientes minerais são 
classificados em:

• Macronutrientes Primários: N 
(Nitrogênio), P (Fósforo) e K 
(Potássio)

• Macronutrientes Secundários: 
Ca (Cálcio) Mg (Magnésio) e 
S (Enxofre)

• Micronutrientes: Zn (Zinco), B 
(Boro), Fe (Ferro), Cu (Cobre) 
Mn (Manganês)

• Mo (Molibdênio), Cl (Cloro) e 
Co (Cobalto).

3.6.3 Fornecimento de nutrien-
tes para as plantas

• Macronutrientes Primários: 
Normalmente os Macronu-
trientes primários são tradi-
cionalmente fornecidos para 
as plantas através da adubação 
radicular, devido as grandes 
quantidades que são aplicadas.

• Macronutrientes Secundários: 
Assim como os primários, 
estes são fornecidos para as 
plantas normalmente através 
de adubação radicular, devido 
as grandes quantidades retira-

das, as fontes destes nutrientes 
são: Cálcareo, Gesso, Nitro-
cálcio, Sulfato de Amoneo e 
Super Fosfato Simples.Esses 
nutrientes secundários, assim 
como os primários, em certas 
situações, podem ser ,também 
suplementadas através da nu-
trição foliar. 

• Micronutrientes: Estes devido 
as pequenas quantidades retira-
da pelas plantas e as interações 
que sofrem no solo, podem ser 
fornecidos totalmente através 
de nutrição foliar. A única ex-
ceção é o caso do Molibdênio e 
Cobalto que devem ser usados 
como tratamento de sementes 
para leguminosas, para estimu-
lar o processo de fixação bioló-
gica de Nitrogênio logo após a 
germinação das plantas. Dentre 
todos os fatores que afetam a 
produção, os que normalmente 
assumem a maior importância 
e que mais limitam o aumento 
de produtividade das culturas, 
são os fatores nutricionais, pôr 
esse motivo, através da adu-
bação foliar, constitui as prin-
cipais causas dos aumentos 
de produtividade observados 
com a utilização desta técnica. 
O interesse pelo fornecimen-
to de nutrientes para as plan-
tas através da adubação foliar 
vem crescendo tanto no Bra-
sil como nas partes de mundo 
onde a tecnologia agrícola se 
encontra num estágio muito 
avançado, no entanto, para se 
obter sucesso com o uso des-
ta técnica é saber quando uti-
lizá-la, que nutriente aplicar e 
as épocas e dosagens a serem 
aplicadas. Os nutrientes apli-
cados no solo, principalmente 
Fósforo e os Micronutrientes, 
sofrem uma série de reações , 
assim como a influencia de vá-
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rios fatores, que reduzem a sua 
disponibilidade para absorção 
pelas raízes das plantas, esses 
fatos são os principais respon-
sáveis pelo sucesso da com-
plementação desses através da 
adubação foliar, principalmen-
te se fornecidos nos momentos 
críticos, isto é, nos períodos de 
maior demanda pela plantas .

3.6.4 Macronutrientes

O nitrogênio(N): é componente 
de proteínas, clorofila e enzimas. 
É, portanto um nutriente funda-
mentalmente responsável pelo 
crescimento vegetativo. Quando 
há falta de Nitrogênio, a planta se 
torna verde amarelada, com que-
da prematura das folhas, não se 
desenvolvendo e nem produzindo 
satisfatoriamente, é um nutriente 
que pode ser aplicado na deficiên-
cia foliar quando necessário para 
estimular a vegetação das plantas, 
pois devido as grandes quantida-
des retiradas pelas culturas, é pos-
sível fornecer uma porcentagem 
significativa pelas folhas.

O Fósforo (P): é importante 
para o enraizamento das plantas, 
formação e fecundação das flores, 
fixação dos frutos e formação das 
sementes. Quando há deficiência 
de Fósforo ocorre um atraso no 
desenvolvimento das plantas, há 
queda prematura das folhas, dimi-
nuição do numero e tamanho dos 
botões florais, atraso no floresci-
mento e diminuição da frutifica-
ção. Quando se aplica Fósforo via 
folha se obtém grandes respostas 
da planta.

O Potássio (K): tem funções 
importantes nas plantas que estão 
associadas principalmente com 
translocação de açúcares, como 
conseqüência, adubação potássi-
ca proporcionará maior número 

de frutos, com maior peso, aroma, 
sabor e resistência, em caso de 
deficiência as plantas apresentam 
uma queda prematura das folhas 
mais velhas e uma cor verde in-
tensa nas folhas mais novas. 

O Enxofre (S): é um nutrien-
te essencial para a formação das 
proteínas vegetais e  portanto 
estimula o desenvolvimento ve-
getativo das plantas, quando há 
deficiência, as folhas se tornam 
ligeiramente amareladas, o En-
xofre via foliar é importante para 
suplementar as necessidades nu-
tricionais das plantas. 

O Cálcio (Ca): é um elemento 
importante na síntese da parede 
celular, no crescimento do siste-
ma radicular, do tubo polínico, 
assim o Cálcio é um nutriente 
importante para a fecundação das 
flores, fixação dos botões florais 
e da frutificação, o  Cálcio ab-
sorvido pelas raízes possui baixa 
mobilidade nas plantas, e o cál-
cio localizado em folhas e ramos 
é praticamente imóvel, pois este 
faz parte da parede celular pode  
ocorrer deficiência deste nutriente 
nos pontos de floração, onde sua 
demanda é alta, a única maneira 
de suprir esta demanda de cálcio 
é através da aplicação via folhar, 
pois  o cálcio assim aplicado é 
rapidamente transportado no flo-
ema para os órgãos novos ou em 
formação. Pôr esta razão o cálcio 
foliar é recomendado pôr ocasião 
da pré-florada.          

O Magnésio (Mg): constitui o 
átomo central da clorofila e é pôr 
isso importante  para a fotossín-
tese. Além disto, o Magnésio es-
timula a formação de açucares, 
proteínas,  gorduras e vitaminas 
vegetais. O Magnésio aumenta a 
resistência dos vegetais a fatores 
ambientais adversos, como Seca, 
doenças etc.  Devido a sua influ-

ência positiva sobre o engrossa-
mento das paredes e permeabili-
dade das membranas celulares, a 
suplementação de Magnésio via 
folhar em presença com o Fós-
foro acelera consideravelmente a 
translocação dos nutrientes apli-
cados.

3.6.5 Micronutrientes

O Zinco (ZN): participa da 
formação de auxinas que são 
hormônios  que regulam o desen-
volvimento vegetativo. Em caso 
de deficiência há redução  do ta-
manho das brotações  novas, os 
internódios  se tornam curtos, há 
redução  dos botões florais, ocor-
rendo pequena produção de frutos 
os quais são de tamanhos reduzi-
dos Sua deficiência, juntamente 
com o  Boro, são as mais gene-
ralizadas em  nosso meio. A defi-
ciência de Zinco geralmente está  
relacionada com seu baixo teor 
em nossos Solos, o que dificulta 
sua absorção  pelas plantas. 

O Cobre (CU): é um importan-
te micronutriente, pois participa 
de várias enzimáticas , estando 
particularmente envolvidos na 
síntese de proteínas,metabolismo 
de carbohidratos e na fixação 
simbiótica de Nitrogênio pelas 
leguminosas. O Cobre aumenta a 
resistência das plantas a diversas 
doenças fúngicas e bacterianas. 
Sua deficiência está relacionadas 
com baixos teores no solo e com 
problemas de absorção. 

O Molibdênio (MO): é um mi-
cronutriente que participa da es-
trutura de  diversas enzimas, como 
o nitrato reductase que participa 
do metabolismo do Nitrogênio na 
planta e da nitrogenase que é uma 
enzima importante para a fixação-
Biológica de Nitrogênio  pelas 
leguminosas.O Molibdênio pode 
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ser totalmente suprido via foliar, 
no caso das leguminosas, deveser 
feito também o tratamento de se-
mente, pois o processo de Fixação 
Biológica se   inicia logo após a 
germinação. 

O Ferro (Fe): é catalisador de 
várias enzimas, sendo uma muito 
importante a síntese da clorofila. 

O Manganês (Mn): também é 
importante catalisador de várias 
enzimas, sendo muito importante 
no processo Fotossintético. 

O Boro (B): está relacionado 
com movimentação dos açucares 
nas plantas divisão celular, fecun-
dação das flores, pois a falta des-
te afeta a germinação do grão de 
pólen e   do crescimento do tubo 
polínico.

O Cobalto (Co): é um micro-
nutriente que está quase que ex-
clusivamente ligado a Fixação 
Biológica de Nitrogênio, portanto 
seu fornecimento se limita para as 
Leguminosas, como tratamento 
de semente, pois assim como o 
Molibdênio, ele é necessário  no 
inicio e durante todo o processo 
de fixação biológica de Nitrogê-
nio , o qual se inicia alguns  dias 
após a germinação. Nesta época, 
alem das plantas não possuírem 
uma área foliar adequada para 
pulvezação, o Cobalto é total-
mente imóvel, então se ele fosse 
aplicado via folha ele não translo-
caria até as raízes. 

3.7 Reação Solo (pH)

Em regiões Tropicais grande 
parte dos solos agrícolas apresen-
tam limitações ao crescimento de 
muitas culturas em virtude dos 
efeitos da acidez excessiva. Os 
solos sob vegetação do Cerrado, 
aproximadamente 150 milhões de 
hectares (Embrapa, 1978), apre-
sentam elevada acidez e baixa 

fertilidade. Efeitos da reação do 
solo (pH) sobre as plantas:
• Disponibilidade dos elementos 

essenciais à nutrição das plan-
tas;

• Solubilidade de elementos que 
podem ter efeito tóxico sobre 
as plantas;

• Atividade de microorganis-
mos.

4 TIPOS DE SOLO

Solos arenosos: Os solos are-
nosos têm boa aeração. Plantas 
e microorganismos vivem com 
mais dificuldade, devido à pou-
ca umidade. O solo arenoso pos-
sui teor de areia superior a 70%. 
Também possui argila e outros 
compostos em menor percenta-
gem. Mas como tem boa aera-
ção não retém água. Esse solo é 
permeável, Também é conhecido 
com neossolo.

Solos argilosos:Não são tão 
arejados, mas armazenam mais 
água. São menos permeáveis, a 
água passando mais lentamente 
ficando então armazenada. Al-
guns solos brasileiros mesmo 
tendo muita argila, apresentam 
grande permeabilidade. Sua com-
posição é de boa quantidade de 
óxidos de alumínio (gibbsita) e de 
ferro (goethita e hematita). For-
mam pequenos grãos semelhan-
tes ao pó-de-café, isso lhe dá um 
similar ao arenoso. Chamado de 
argilossolo.

Solos siltosos:Com grande 
quantidade de silte, geralmente 
são muito erodíveis. O silte não se 
agrega como a argila e ao mesmo 
tempo suas partículas são muito 
pequenas e leves.

Solo humífero: Esse solo apre-
senta uma quantidade maior de 
húmus em relação aos outros. É 
um solo geralmente fértil, ou seja, 

um solo onde os vegetais encon-
tram melhores condições para se 
desenvolverem. Possui cerca de 
10% de húmus em relação ao total 
de partículas sólidas. A presença 
de húmus dá uma coloração, em 
geral, escura, contribui para sua 
capacidade de reter água e sais 
minerais e aumenta sua porosida-
de e aeração.

Solo calcário: A quantidade de 
calcário nesse tipo de solo é maior 
que em outros solos. Desse tipo 
de solo é retirado um pó branco 
ou amarelado, que pode ser uti-
lizado na fertilização dos solos 
destinados à agricultura e à pecu-
ária.Esse solo também fornece a 
matéria-prima para a fabricação 
de cal e do cimento.

5 O SOLO E A MATÉRIA OR-
GÂNICA

A matéria orgânica do solo 
rege vários processos pedogenéti-
cos e geoquímicos, além de inter-
ferir nas propriedades físicas, quí-
micas e biológicas dos solos. Sem 
esse material orgânico, o impacto 
das gotas de chuva diretamente 
sobre a superfície dos solos, ar-
rancaria suas finas partículas, que 
seriam arrastadas pela água para 
camadas mais profundas do solo. 
Manejo inadequado do solo afeta 
consideravelmente a sua fertili-
dade, ocasionando uma queda no 
teor de MO. A MOS pode ser con-
siderada um indicador mais sim-
ples e entre os mais importantes 
para se medir a qualidade do solo 
(PAULETTO et. al., 1988).  Al-
guns efeitos benéficos que a MOS 
proporciona:

• Estabiliza e agrega partículas 
do solo, reduzindo a erosão;

• Melhora o armazenamento e o 
fluxo de água e de ar no solo;



Edição III  janeiro/fevereiro 201036

G
es

tã
o 

&
 T

ec
no

lo
gi

a 
- 

Fa
cu

ld
ad

e 
D

el
ta

 -
 I

SS
N

 2
17

6-
24

49

• Retém nutrientes como Ca, 
Mg, e K, pois aumenta a CTC 
do solo.

Fatores de natureza química 
podem influenciar, positiva ou 
negativamente, o crescimento das 
plantas.

• Horizonte O: pode apresentar 
percentuais de matéria orgâni-
ca até acima de 35%, compos-
ta por detritos orgânicos não 
humificados e humificados;

• Horizonte A: apresenta um 
acúmulo de matéria orgânica 
em grande parte humificada. 
Perfil de solo exposto: pode-se 
observar que a parte superficial 
do solo é mais escura, devido 
ao acúmulo de matéria orgâni-
ca. 

A constituição da Matéria Or-
gânica:
• Em reduzida quantidade no 

solo, variando de 1,5 a 5%, a 
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fração orgânica apresenta-se 
como um sistema complexo 
de substâncias, formando uma 
matriz bioquímica contínua de 
frações celulares

• É composta por resíduos de 
plantas superiores e animais 
em diversos estágios de decom-
posição, em íntima associação 
com os minerais do solo;

• Apresentam ainda, fragmentos 
de carvão finamente divididos, 
substâncias húmicas, biomassa 
microbiana, e outros compos-
tos orgânicos naturalmente 
presentes no solo;

• De acordo com a estabilida-
de do solo, a matéria orgâni-
ca pode ser dividida em uma 
fração lábil (biodegradável e 
leve) e uma fração humificada 
(estável e pesada);

• Cerca de 98% do carbono orgâ-
nico do solo encontra-se como 
matéria orgânica morta, princi-
palmente na forma de húmus. 
A fração viva geralmente não 
ultrapassa 5%, desta 60 a 80% 
são microrganismos, represen-
tando a biomassa microbiana 
solo;

• As três frações principais do 
carbono total do solo são os 
ácidos fúlvicos, ácidos húmi-
cos e humina, sendo esta re-
presentada por cerca de 30 a 
80%;

• As substâncias húmicas são 
compostos presentes no hú-
mus que sustentam os ciclos de 
vida da biomassa do solo; são 
os componentes mais estáveis 
da matéria orgânica, represen-
tando até 80% do carbono pre-
sente no solo; sendo considera-
das o estágio final da evolução 
dos compostos de carbono no 
solo.

Biomassa microbiana do solo
• Compreende a parte viva da 

matéria orgânica do solo, com-
posta por todos os organis-
mos menores que 5.10-3 µm3, 
como fungos, bactérias, acti-
no-micetos, leveduras e outros 
componentes da micro-fauna, 
perfazendo uma volume total 
inferior a 1% no solo;

• Atua como agente de trans-
formação da matéria orgânica, 
na ciclagem de nutrientes e no 
fluxo de energia; contribuin-
do para a degradação de com-
postos tóxicos à natureza e ao 
homem.

Funções da matéria orgânica 
no solo
• A matéria orgânica desempe-

nha uma série de funções no 
solo, dentre elas: capacidade 
tamponante, sorção de com-
postos orgânicos hidrofóbicos, 
estabilização de agregados de 
partículas do solo, capacidade 
de troca catiônica, estruturação 
do solo, retenção e ciclo de nu-
trientes, interação com metais 
e pesticidas, controle de aci-
dez;

• É a principal fonte de nitro-
gênio para as plantas, forne-
cendo, ainda, elementos como 
fósforo e enxofre, além de mi-
cronutrientes;

• Contribui significativamente 
no balanço global de carbono, 
sendo o maior componente en-
volvido no ciclo deste na Ter-
ra;

• Sua presença caracteriza os so-
los de boa fertilidade. 

Fatores que influenciam à 
constituição da matéria orgânica 

• A quantidade e natureza dos 
componentes orgânicos do solo 
estão na dependência de vários 
fatores como, por exemplo: a 
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natureza dos resíduos vegetais 
e animais que os originam, as 
propriedades do solo, o tipo de 
manejo, as variações de tem-
peratura, a chuva, as concen-
trações de CO2 atmosférico;

• As condições climáticas regio-
nais, a textura e a mineralogia, 
afetam o acúmulo da matéria 
orgânica no solo. A temperatu-
ra é um fator fundamental de-
vido o seu efeito na atividade 
microbiana.

Decomposição da matéria or-
gânica
• Os resíduos orgânicos são de-

compostos por micro-organis-
mos, principalmente fungos, 
bactérias, actinomi-cetos e 
protozoários invertebrados;

• A decomposição desses mate-
riais depende da temperatura, 
aeração, umidade, pH, nitrogê-
nio

• Os resíduos orgânicos são de-
compostos por micro-organis-
mos, principalmente fungos, 
bactérias, actinomi-cetos e 
protozoários invertebrados;

• A decomposição desses mate-
riais depende da temperatura, 
aeração, umidade, pH, nitrogê-
nio

• Grau de decomposição da ma-
téria orgânica Grau de decom-
posição da matéria orgânica

• A matéria orgânica do solo 
pode ser distinguida em três 
classes, de acordo com seu 
grau de decomposição: 

• Material orgânico fíbrico à 
constituido de fibras vegetais

• Material orgânico hêmico à es-
tágio de decomposição inter-
mediário (menos fibras)

• Material orgânico sáprico à es-
tágio de decomposição avan-
çado, estável e poucas fibras.

Influência da matéria orgânica 
na Agricultura

A rápida degradação do solo 
sob exploração agrícola tem des-
pertado nas últimas décadas, a 
preocupação com a qualidade dos 
solos e a sustentabilidade agríco-
la:
• Dentre as características do 

solo que são capazes de detec-
tar as alterações na sua quali-
dade, está a matéria orgânica, 
por demonstrar bastante sensi-
bilidade às perturbações causa-
das pelos sistemas de manejo;

• Em solos sob vegetação natu-
ral, a preservação da matéria 
orgânica tende a ser máxima, 
pois o revolvimento do solo é 
mínimo;

• Em áreas cultivadas, os teores 
de matéria orgânica diminuem, 
visto que as frações orgânicas 
estão mais expostas ao ataque 
de microrganismos, em função 
do maior revolvimento e de-
sestruturação do solo;

• Sistema plantio direto;
• Agricultura orgânica.

7 OS  SOLOS DO CERRADO 

O Cerrado ocupa 23% do terri-
tório brasileiro, estendendo-se da 
margem da Floresta Amazônica 
até os Estados de Goiás, Tocan-
tins, São Paulo e Paraná, ocupa 
diferentes bacias hidrográficas 
como Amazonas, Tocantins, Para-
ná, Paraguai, São Francisco e Par-
naíba. Trata-se do segundo maior 
bioma do país, ocupando mais de 
200.000.000 ha. superado apenas 
pela Floresta Amazônica. Possui 
um complexo vegetacional que 
inclui diferentes fisionomias, de-
terminadas por diversos fatores 
como: ação do fogo, distribuição 
dos tipos de solo, combinação da 
ação dos fatores clima, solo, dis-

ponibilidade de água e nutrien-
tes, geomorfologia e topografia, 
latitudes, pasteio e impacto de 
atividades antrópicas RIBEIRO, 
1998). 

O Cerrado é uma savana tro-
pical na qual uma vegetação ras-
teira, formada principalmente por 
gramíneas, coexiste com árvores 
e arbustos esparsos, com solos 
antigos, profundos e bem drena-
dos, ácidos, de baixa fertilidade 
e com níveis elevados de ferro e 
alumínio. Suas fitofisionomias 
compõem-se de matas de galeria, 
matas ciliares, veredas, campos, 
campos úmidos, campos limpos, 
campos sujos, campos de murun-
dus, campos de cerrado stricto 
sensu (dominante), matas e cer-
radão, estando circundada por 
monoculturas (RIZZINI, 1997). 
Os Cerrados remanescentes no 
Estado de Goiás estão em áreas 
disjuntas que sobreviveram à agri-
cultura e ao pastoreio e, devido ao 
seu valor e ao acelerado processo 
de destruição, urge que medidas 
sejam tomadas para a preservação 
de tais remanescentes. 

O clima é estacional com pre-
cipitação média anual de 1.500 
mm. Caracteriza-se pela presença 
de invernos secos e verões chu-
vosos, as chuvas concentram-se 
de outubro a março e a tempera-
tura média nos meses mais frios 
é superior a 18° C (RIBEIRO, 
1998). A região é espacialmente 
heterogênea, estendida por mais 
de 20 graus de latitude, com alti-
tudes variando de quase 0 a 1.800 
m. A fauna de vertebrados é rica, 
existem também espécimes raros, 
endêmicos e ameaçados de ex-
tinção. São conhecidas mais de 
400 espécies de aves, 67 gêneros 
de mamíferos não voadores e 30 
espécies de morcegos. A flora do 
Cerrado é muito antiga (Cretáceo) 
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e apresenta espécies raras, endê-
micas e ameaçadas de extinção, 
como também de grande interesse 
econômico. Entretanto, nos últi-
mos 25 anos, o Cerrado vem rece-
bendo ação direta do desenvolvi-
mento da agricultura (RIBEIRO, 
1998), quase todo o ambiente de 
cerrado está sob intensa pressão 
humana e não é mais natural. 
Um inventário florístico revelou 
que das 914 espécies de árvores 
e arbustos registrados em 315 
localidades de cerrado, somente 
300 espécies ocorrem em mais do 
que oito localidades, e 614 espé-
cies foram encontradas em apenas 
uma localidade (RIZZINI, 1997). 

Os solos apresentam-se in-
temperizados, à alta lixiviação e 
possuem baixa fertilidade natu-
ral. Classificação: latossolo (es-
curo, vermelho-amarelo, roxo), 
areias, cambissolos, solos (con-
crecionários, litólicos) e lateritas 
hidromórficas. Em pequenas áre-
as ocorrem: podzólico (verme-
lho-amarelo), glei húmico, solos 
orgânicos e terras roxas estrutu-
radas (distrófico e eutrófico). O 
solo do Cerrado apresenta pH áci-
do, variando de 4,3 a 6,2. Possui 
elevado conteúdo de alumínio, 
baixa disponibilidade de nutrien-
tes, como o fósforo, o cálcio, o 
magnésio, o potássio, matéria or-
gânica, zinco, argila, compondo-
se de caulinita, goetita ou gibsita. 
O solo é bem drenado, profundo e 
com camadas de húmus. As estru-
turas do solo do cerrado são em 
algumas partes bem degradadas 
devido às atividades agrícolas e 
pastagens. Possuem, no entanto, 
algumas características quími-
cas comuns tais como: elevada 
acidez, toxidez de alumínio, alta 
deficiência de nutrientes, alta ca-
pacidade de fixação de fósforo 
e baixa capacidade de troca de 

cátions (CHAVES, 2003). Origi-
nando-se de espessas camadas de 
sedimentos que datam do Terci-
ário, os solos do Bioma do Cer-
rado são geralmente profundos, 
amarronzados, de cor vermelha 
ou vermelha amarelada, porosos, 
permeáveis, bem drenados e, por 
isto, intensamente lixiviados. Em 
sua textura predomina, em geral, 
a fração areia, vindo em seguida 
a argila e por último o silte. Eles 
são, portanto, predominante-
mente arenosos, areno-argilosos, 
argilo-arenosos ou, eventualmen-
te, argilosos. Sua capacidade de 
retenção de água é relativamente 
baixa. O teor de matéria orgânica 
destes solos é pequeno, ficando 
geralmente entre 3 e 5%. Como 
o clima é sazonal, com um longo 
período de seca, a decomposição 
do húmus é lenta. Quanto às suas 
características químicas, eles são 
bastante ácidos, com pH que pode 
variar de menos de 4 a pouco mais 
de 5. Esta forte acidez é devida 
em boa parte aos altos níveis de 
alumimio, o que os torna o solo 
tóxicos para a maioria das plantas 
( CAMARGO, 1983). 

Níveis elevados de íons Fe e 
de Mn também contribuem para a 
sua toxidez. Baixa capacidade de 
troca catiônica, baixa soma de ba-
ses e alta saturação caracterizam 
estes solos profundamente distró-
ficos e, por isto, impróprios para a 
agricultura. Correção do pH pela 
calagem (aplicação de calcário, 
de preferência o calcário dolomí-
tico, que é um carbonato de cál-
cio e magnésio) e adubação, tanto 
com macro quanto com micronu-
trientes, podem torná-los férteis 
e produtivos, seja para a cultura 
de grãos ou de frutíferas. Isto é 
o que se faz em nossa grande re-
gião produtora de soja, situada, 
como se sabe, em solos de Cerra-

do de Goiás, Minas, Mato Grosso 
do Sul, etc. Além da soja, outros 
grãos como milho, sorgo, feijão, 
e frutíferas como manga, abacate, 
abacaxi, laranja entre outras, são 
também cultivados com sucesso ( 
SOARES NETO, 1999). 

Com a calagem e a adubação, 
os Cerrados tornaram-se a grande 
área de expansão agrícola de nos-
so país nas últimas décadas. A pe-
cuária também se expandiu com 
o cultivo de gramíneas africanas 
introduzidas, de alta produção e 
palatabilidade, como a braquiária 
(CINTRA, 1997). 

A pesquisa de solos torna-se 
imprescindível para buscar a prá-
tica adequada de manejo do solo. 
Essas recomendações são efetua-
das com base na análise do solo. 
Na primeira etapa é importante 
efetuar uma amostragem crite-
riosa e representativa da área. A 
análise da amostra deve expressar 
a condição real do solo pois, as 
decisões sobre os insumos a se-
rem utilizados são tomadas com 
base nos resultados dessa análise. 
A área amostrada deve ser divi-
dida em partes homogêneas, ob-
servando características naturais, 
como textura e cor do solo, além 
do relevo e vegetação. Áreas cul-
tivadas deverão ser amostradas 
em separado para cada cultura. 
Existem tabelas de recomenda-
ção que indicam a quantidade de 
calcário e de adubo a ser aplicada 
para cada cultura, de acordo com 
os resultados da análise. Com a 
aplicação de calcário na dose re-
comendada, pretende-se elevar o 
pH do solo para a faixa entre 5,5 
e 6,0; a saturação por bases para 
50%; os teores de Ca+Mg acima 
de 2 me% (cmolc dm-3), os teo-
res de magnésio para mais de 0,5 
me% (cmolc dm-3) e a saturação 
por alumínio abaixo de 20%. Os 
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nutrientes cálcio e magnésio estão 
contidos no calcário, e na correção 
da acidez do solo já está se apli-
cando esses nutrientes. Da mes-
ma forma, as recomendações de 
adubação dos diversos nutrientes 
como nitrogênio, fósforo, potás-
sio, enxofre, zinco e outros, estão 
disponíveis em tabelas construí-
das com base em trabalhos de pes-
quisa em campo e em laboratório. 
Essas recomendações variam de 
acordo com os teores dos nutrien-
tes no solo (LIBARDI, 1995). 

É importante salientar que ca-
lagem e adubação são práticas 
integradas e interdependentes. 
Quando se efetua apenas uma 
delas, as plantas não crescem. O 
gesso agrícola (sulfato de cálcio) 
é indicado para diminuir a ação 
negativa do alumínio nas cama-
das mais profundas do solo e, 
paralelamente, fornece também 
o nutriente enxofre. O cálcio pro-
veniente do gesso se movimenta 
para o subsolo, reduz a atividade 
do alumínio e permite um me-
lhor desenvolvimento das raízes 
no perfil do solo. Dessa forma, 
as plantas podem absorver mais 
água e nutrientes das camadas 
sub-superficiais, bem como, so-
breviver à eventuais deficiências 
hídricas na camada superficial de-
vido à falta de chuvas (RATTER 
E DARGIE.1992).

Infelizmente as transformações 
de uso da terra no bioma Cerrado 
têm levado a modificações pro-
fundas na estrutura e funciona-
mento dos ecossistemas (REIS, 
1995). As atividades humanas têm 
afetado as funções hidrológicas e 
biogeoquímicas do Cerrado. 

Modelos ecológicos de predi-
ção de alterações climáticas mos-
tram que a substituição da vege-
tação nativa por monoculturas de 
pastagens plantadas pode levar 

ao declínio da precipitação e au-
mento da freqüência de veranicos 
no Brasil central. Além disso, o 
Cerrado é, potencialmente, um 
grande assimilador e acumulador 
de carbono e tanto as entradas de 
carbono via raízes quanto os re-
servatórios de carbono no solo 
podem ser substancialmente alte-
rados devido a grande abrangên-
cia geográfica das modificações 
que se processam neste bioma 
(GLIESSMAN, 2001). 

A EMBRAPA, (1998) iden-
tificou cerca de 25 unidades fi-
siográficas distintas e mais de 
70 sistemas de terras diferentes 
para a região. É evidente, por-
tanto, que não existe um único e 
homogêneo Cerrado, mas muitos 
e distintos “Cerrados”. Paralelo 
a essa complexidade espacial em 
nível regional, o Cerrado exibe 
uma grande complexidade em 
nível de ecossistemas locais. O 
desconhecimento sobre a compo-
sição, estrutura e dinâmica (tanto 
sazonal quanto sucessional), e o 
funcionamento dos ecossistemas 
do Cerrado é ainda considerável. 
Sua biodiversidade é considera-
da a mais rica dentre as savanas 
do mundo. A crescente expansão 
das pastagens plantadas, cultivos, 
redes de infra-estrutura, áreas de-
gradadas e uso do fogo estão en-
tre as mais importantes alterações 
ecológicas que se processam no 
Brasil, na atualidade, e têm leva-
do ao empobrecimento biológico 
deste bioma. No Cerrado as prin-
cipais formações florestais são:

Formações Florestais: Tipos 
de vegetação com predominância 
de espécies arbóreas e formação 
de dossel. Englobam 4 tipos prin-
cipais:

• Mata Seca: Não possui associa-
ção com cursos de água. Ocor-

re em solos drenados e mais 
ricos em nutrientes. Árvores 
atingem altura média de 15 a 
25 m (cobertura arbórea de 70 
a 95 % na época de chuvas). 
Algumas espécies de vegetais: 
Cerejeira, Cedro, Angico, Ca-
roba, Aroeira, Cega-machado. 

• Cerradão: Ocorre em solos 
bem drenados. Formação flo-
restal xeromórfica, formada 
por espécies típicas do Cerra-
do sentido restrito e também 
por espécies de mata. Do pon-
to de vista fisionômico é uma 
floresta, mas floristicamente é 
mais similar a um Cerrado. Al-
tura média do estrato arbóreo: 
8 a 15 m (cobertura arbórea de 
50 a 90 %). Pequi, Copaiba, 
Carvalho, Sucupira, Pimenta-
de-macaco, Jacarandá-do-cer-
rado, Faveiro, Pau-santo, Pau-
terra, etc.

• Mata Ciliar e Mata de Galeria: 
Associadas à cursos d’água, 
em terrenos bem ou mal dre-
nados. Árvores altas: 20 a 30 
m (cobertura arbórea em torno 
de 90 % na época de chuvas). 
Vegetação com grande diver-
sidade de espécies; Angicos, 
Ingás, Aroeiras, Perobas, Or-
quídeas. Além de grande va-
riedade de pteridófitas, mus-
gos, fungos e algas. As Matas 
Ciliares e de Galeria são pro-
tegidas por Lei Federal e Esta-
dual. Esta proteção ocorre de-
vido à enorme importância que 
esta vegetação tem, tanto para 
o rio, quanto para os ambien-
tes adjacentes e, conseqüente-
mente, para todo ecossistema. 
Abaixo estão listadas algumas 
das “funções” destas matas: 
Atuam como barreira física: 
regulando os processos de tro-
ca entre os sistemas terrestres e 
aquáticos. Diminuem a conta-
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minação das águas (agrotóxi-
cos, resíduos de adubos, lixos 
em geral), pois há uma maior 
retenção dos resíduos. Aumen-
tam a infiltração de água no 
solo, diminuindo as enchentes. 
Protegem a margem dos rios, 
evitando desbarrancamentos 
e consequente assoreamento 
do leito. Proporciona prote-
ção à fauna terrestre e aquáti-
ca. Muitos animais do cerra-
do procuram as matas ciliares 
para se proteger de predadores, 
pois se trata de uma vegetação 
mais fechada. É um ambiente 
com altíssima biodiversidade.

Formações Savânicas: Árvores 
baixas e arbustos espalhados so-
bre um estrato graminoso. Englo-
bam 4 tipos principais:

• Parque do Cerrado: Vegetação 
associada à pequenas eleva-
ções no terreno (murundus). 
Árvores de 3 a 6 m, cobertura 
arbórea de 5 a 20 %.

• Palmeiral: Formação savâni-
ca caracterizada pela presença 
marcante de 1 espécie de pal-
meira arbórea (Macaúba, Ba-
baçu, etc).

• Vereda: Predomínio da espécie 
de palmeira Mauritia flexuosa 
(Buriti), em meio a agrupa-
mentos de espécies arbustivo-
herbáceas.

• Cerrado sentido restrito: Árvo-
res baixas (2 a 10 m), inclina-
das, tortuosas; troncos de casca 
grossa e sulcada; folhas rígidas 
e coriáceas. Pode ser dividido 
em Cerrado Denso (cobertura 
árborea de 50 a 70 %). Típico 
(20 a 50 %), Ralo (5 a 20 %) 
e Rupestre: Muitas espécies 
apresentam xilopódio (orgão 
subterrâneo que permite a re-
brota após queima ou corte). 

Algumas espécies: Amareli-
nho, Pequi, Lixeira, Jacarandá, 
Murici, Araticum.

• Cerrado Rupestre: É uma sub-
divisão fisionômica do cerrado 
sentido restrito que ocorre na 
Serra Preta em Delfinópolis. 
Possui vegetação caracterizada 
por árvores (altura média de 2 
a 4 m, com cobertura arbórea 
de 5 a 20 %)) e arbustos que 
ocorrem em ambiente rupestre 
(solo rochoso, pobre em nu-
trientes, ácidos e com baixos 
teores de matéria orgânica). 
Algumas espécies: Mangaba, 
Candeia, Canela-de-ema, Ar-
nica, Mandiocão, Pau-terra, 
Wunderlichia sp, etc.

Formações Campestres: Pre-
domínio de arbustos e subarbus-
tos entremeados no estrato herbá-
rio. Englobam 3 tipos principais:
• Campo Sujo: Exclusivamente 

herbáceo-arbustivo. Arbustos 
e subarbustos esparsos cujas 
plantas indivíduos menos de-
senvolvidos de espécies arbó-
reas do cerrado sentido restrito. 
Algumas espécies: Capim-fle-
xinha, Capim-branco, Sempre-
viva, Mimosa, Assa-peixe.

• Campo Limpo: Predominan-
temente herbácea, com raros 
arbustos e ausência completa

de árvores. Encontrado com mais 
freqüência em encostas, cha-
padões, olhos d’água, 

bordas de matas de galeria. Mui-
tas espécies de gramíneas, ci-
peráceas, orquidáceas, entre 
outras.

• Campo Rupestre: É o tipo de 
vegetação encontrada no alto 
(chapadões) da Serra da Guri-
ta e Serra da Canastra. Predo-
mínio de espécies herbáceo-
arbustivas, com a presença 
eventual de arvoretas pouco 

desenvolvidas. Ocupa aflora-
mentos rochosos, geralmente 
em altitudes superiores à 900 
m. Uma de suas principais ca-
racterísticas é a presença de 
endemismos e plantas raras. 
Muitas espécies de cactáceas, 
bromeliáceas, orquídeas terres-
tres, Arnica, Canela-de-ema, 
Candeias, etc. Classificação de 
acordo com Ratter e Dargie, 
1992.

8 CAPACIDADE DE USO DO 
SOLO E A SUSTENTABILIDA-
DE

A capacidade de uso do solo 
pode ser expressa como sua adap-
tabilidade para fins diversos, sem 
que sofra depauperamento pelos 
fatores de desgaste e empobreci-
mento, através de cultivos anuais, 
perenes, pastagem, reflorestamen-
to e vida silvestre. Os desafios 
concretos de desenvolvimento 
sustentável são pelo menos hete-
rogêneos e complexos quanto à 
diversidade de sociedades huma-
nas e ecossistemas naturais.

Kates (1998) afirmou que a 
sustentabilidade envolve a idéia 
de manutenção dos estoques da 
natureza, ou a garantia de sua re-
posição por processos naturais ou 
artificiais, ou seja, tem que se estar 
atento à capacidade regenerativa 
da natureza e ao aperfeiçoamen-
to das tecnologias, pois estima-se 
que a humanidade esteja ultrapas-
sando 20% dessa capacidade de 
sustentabilidade é do uso racional 
dos recursos. O desenvolvimento 
sustentável engloba o desenvolvi-
mento social, o econômico, o am-
biental, político e tecnológico. De 
acordo com Reis (1995), um ge-
renciamento, com responsabilida-
de ambiental consegue conciliar 
as necessidades de crescimento 
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econômico com os requisitos de 
melhor qualidade de vida. 

A Organização Mundial das 
Nações Unidas (ONU) define de-
senvolvimento sustentável, como 
sendo “o desenvolvimento social, 
econômico e cultural que atende 
às necessidades do presente sem 
comprometer as necessidades das 
gerações futuras, nem tão pouco 
os ecossistemas e os recursos na-
turais disponíveis”. 

Nesse sentido, se enfatiza a 
necessidade de não apenas buscar 
uma melhor eficiência na utiliza-
ção dos recursos naturais, redu-
zindo drasticamente e/ou elimi-
nando os mecanismos de desgaste 
do meio ambiente. (ROMEIRO, 
2001).

Com respeito à avaliação de 
terras para desenvolvimento agrí-
cola, existem inúmeros sistemas 
de classificação, em que diversas 
modalidades de interpretação  po-
dem ser realizadas em função do 
seu objetivo. 

Assim sendo o uso mais conve-
niente que se deve dar ao solo de-
pende da localização, do tamanho 
da propriedade, da quantidade da 
terra para outros fins, da disponi-
bilidade e localização de água, da 
habilidade do proprietário e dos 
recursos disponíveis.  O princípio 
básico em agricultura consiste em 
respeitar a aptidão natural do solo, 
ou seja, utilizá-lo de acordo com a 
sua capacidade de uso. 

Os solos rasos, com afloramen-
to de rochas, salinos, excessiva-
mente arenosos e/ou pedregosos, 
demasiadamente argilosos e/ou 
siltosos e de baixa permeabilida-
de,  devem ser evitados por suas 
características de difícil correção. 

Outro fator adverso para a ca-
pacidade de uso do solo é a erosão, 
pois destrói o maior patrimônio do 
homem, que é o solo, provocando 

problemas de natureza: 
• Física: destrói a estrutura do 

solo (quebra o esqueleto) di-
ficultando a movimentação do 
complexo ar-água-nutrientes e 
prejudicando o crescimento de 
raízes e vida do solo. 

• Química: provoca a perda da 
fertilidade natural, a diminui-
ção do teor de matéria orgâni-
ca e a falta de nutrientes.

• Biológica: resulta em alteração 
da vida do solo, má formação 
das raízes e poluição da água, 
prejudicando os seres aquáti-
cos.

• Econômica: provoca a perda 
do solo, arrastando calcário, 
adubo e semente, aumentando 
o custo de produção e dimi-
nuindo os rendimentos do pro-
dutor.

• Social: é fator favorável ao 
êxodo rural, pois, diante dos 
baixos rendimentos, o agri-
cultor busca nas cidades a re-
alização do sonho de uma vida 
melhor.

METODOLOGIA

Para Lakatos e Marconi, (2000) 
a pesquisa bibliográfica permite 
que o pesquisador entre em conta-
to direto com tudo aquilo que foi 
escrito sobre determinado assunto 
possibilitando assim o reconhe-
cimento dos aspectos principais 
que delimitam o tema. A pesquisa 
procura incrementar o acervo do 
conhecimento científico e o uso 
deste para conceber novas aplica-
ções. 

O estudo de caso é um estudo 
aprofundado e exaustivo de um 
ou de poucos objetivos de manei-
ra a permitir o seu conhecimento 
amplo e detalhado. Descrever a 
situações do contexto em que está 
sendo feita determinada investi-

gação. Explorar relações de vida 
real. Explicar as variáveis causas 
de determinado fenômeno em si-
tuações muito complexas. Para a 
elaboração deste estudo foi reali-
zada a pesquisa bibliográfica e o 
estudo de caso do solo do Cerrado 
e do seu comportamento diante de 
fatores físicos e biológicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim consideramos que o 
solo como patrimônio das pre-
sentes e futuras gerações deve ser 
protegido. E a melhor maneira 
para que ocorra essa proteção e o 
uso sustentável deste recurso por 
meio de técnicas de manejo ade-
quadas, a fim de evitar o desgaste 
do solo e combater a erosão den-
tre outros vilões que prejudicam o 
uso do solo.
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